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1) A Segurança e a Defesa do 

Atlântico Sul: Perspectiva Brasileira

 “Safety” x “Security”;

 Christian Bueger,

Marine Policy (2015,

p. 161);

 “Defesa”.



2) A Segurança e a Defesa do Atlântico Sul: Perspectiva Brasileira

 Entorno

Estratégico.



 Site MarineTraffic

(21 Abr 2022);

 Ressignificação

ao longo do

século XX: Canal

do Panamá

(1914), Crise de

Suez (1956) e

ZOPACAS (1986).



 Zona de Paz e

Cooperação do Atlântico

Sul (ZOPACAS):

 Tentativas de territorialização (Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar –

CNUDM/UNCLOS – Montego Bay, Jamaica, 1982) x Um só mar/oceano = Cooperação;

 1986, 24 membros;

 Baixa pós-Guerra Fria (1991) - Reunião em Montevidéu, 2013: 1ª vez com os Ministros da

Defesa (Gov.BR/MD);

 MRE na representação oficial dos países + Comandante da MB assessorando o

Chanceler brasileiro;

 Questões: pesca ilegal, roubo armado e pirataria (≠), petróleo (65% do que vai para a

Europa sai do Golfo da Guiné), transporte marítimo e “terrorismo marítimo” (século XXI);

 1º Simpósio Marítimo (Marinha do Brasil, out 2021);

 ZOPACAS em fortalecimento, mas ainda sem um fórum marítimo, como a Comunidade

dos Países de Língua Portuguesa (CPLP).

 Marinha 

do Brasil



 Stratfor.com



 Ministério da Defesa



3) A Segurança e a Defesa do Atlântico Sul: Perspectiva Brasileira

 Marinha do Brasil = autoridade marítima brasileira;

 Cerca de 8.500 km de litoral, entre os 15 mais extensos do mundo;

 “Mentalidade marítima” em construção:

2004: “Amazônia Azul”

2007: Descobrimento do Pré-Sal

2012: Laboratório de Simulações e Cenários * Civis

2014: Programa de Pós-Graduação em Estudos Marítimos (PPGEM/EGN)

2019: Cluster Naval Tecnológico do RJ

2020 – 2022: Redes sociais, incluindo podcasts, “Agência Marinha de Notícias”

2022: Revisão da Política Marítima...

*Oceanografia/oceanopolítica + Convênio com universidades + Periódicos navais...



 Amazônia Azul:

5,7 milhões de km2

(67% do território brasileiro);

95% do comércio exterior

brasileiro;

97% do petróleo extraído;

75% do gás natural;

45% do pescado);

Fauna e flora marinhas.
 Marinha do Brasil



 Livro 

Branco 

de Defesa 

Nacional 

(LBDN), 

2020, p. 

11.



 Planejamento 
Estratégico da Marinha 
(PEM) 2040, p. 18;

 Compatibility and 
strategic 
convergence: military 
and environmental 
approaches towards 
South Atlantic 
Brazilian oceanic 
islands (Chiozzo, V.; 
Amorim, W.)

https://revista.egn.mar.mil.br/index.php/revistadaegn/article/view/1166
https://revista.egn.mar.mil.br/index.php/revistadaegn/article/view/1166
https://revista.egn.mar.mil.br/index.php/revistadaegn/article/view/1166


 Cooperação internacional no Atlântico Sul:

"Preparar e empregar o Poder Naval, a fim de 

contribuir para a Defesa da Pátria; para a garantia 

dos poderes constitucionais e, por iniciativa de 

qualquer destes, da lei e da ordem; para o 

cumprimento das atribuições subsidiárias previstas em 

Lei; e para o apoio à Política Externa”

(Missão da Marinha do Brasil)
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Cooperação Naval do Brasil no Atlântico Sul  (1999 – atual)

Bilateral Trilateral Multilateral Total

 Elaboração 

própria;

 Foram 

contabiliza

das 

iniciativas 

em que a 

maioria dos 

participant

es era do 

Atlântico 

Sul.



 Projetos Estratégicos da Marinha do Brasil:

 Programa de Submarinos (PROSUB): 4 convencionais de propulsão 
diesel-elétrica + 1 de propulsão nuclear;

 Programa Classe Tamandaré: 4 fragatas, renovando a esquadra 
brasileira (40 anos da Classe Niterói) * Itajaí, Santa Catarina;

 Proadsumus;

 Programa Nuclear da Marinha;

 Sistema de Gerenciamento da Amazônia Azul (Sisgaaz): safety + 
security; integraçao de sistemas (“sistema de sistemas”) * Maior 
demanda da MB hoje;

 Suficiente perto da dimensão e complexidade do Atlântico Sul? 
Porta-aviões e gripen naval? Caça-minas? Navios-patrulha?



“O programa mais importante que nós temos é o de 

capacitação de pessoal. Na era do conhecimento, 

importante são os cientistas, os professores, que estarão 

capacitando o nosso pessoal. Por isso que nós temos 

conexões com universidades militares também, e 

evidentemente civis: para que nosso pessoal cada vez mais 

seja capacitado a entender todas as áreas do 

conhecimento, que vão das Exatas até as Humanas. Para 

que o nosso militar, homem ou mulher, tenha condições de 

enfrentar a complexidade do mundo atual”

(Almirante Ilques, podcast “A Todo Pano” #1, set. 2020)


